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			Apresentação	

			O presente texto é resultado de uma investigação original a respeito de uma publicação ilustrada, editada na Espanha do século XIX denominada Las mujeres españolas, portuguesas y americanas, composta de textos e litografias referentes às províncias destas regiões que conformaram o império espanhol.

			A autora faz uso de uma abordagem teórico-metodológica extremamente inovadora, na medida em que mescla conhecimentos da história política, intelectual, da cultura e das artes, assim como utiliza o conhecimento sobre análise das imagens para produzir uma pesquisa que representa uma significativa contribuição para o estudo da História da Espanha vinculada com a História das Américas do século XIX, tão pouco explorada por pesquisadores brasileiros.

			O objetivo central da pesquisa é averiguar como se constitui uma representação simbólica do nacional e uma identidade espanhola com relação ao seu território e suas ex-colônias. Esta representação se consubstancia por um discurso político e cultural materializado em forma de textos e imagens de mulheres das províncias espanholas e da América Latina, mas também, diga-se de passagem, de forma surpreendente, das mulheres de províncias portuguesas e do Brasil.

			Cabe lembrar que a segunda metade do século XIX foi palco do surgimento de propostas identitárias supranacionais como o pan-eslavismo e o pangermanismo. A França, por seu turno, lança-se num projeto de ser o polo central do mundo latino, muito em função de objetivos imperialistas de Napoleão III, que se aventura com homens, armas e dinheiro em terras americanas, mais precisamente no México, impondo como imperador o arquiduque austríaco Maximiliano de Habsburgo. O objetivo era constituir uma barreira ao expansionismo anglo-americano baseado na tradição latina e católica que julgava liderar por meio de um protetorado francês.

			Neste sentido, não é de se admirar que a Espanha após a independência das suas colônias americanas, mas mantendo ainda na época da publicação as províncias de Cuba, Porto Rico e Filipinas, quisesse contra-atacar em termos políticos, ideológicos e culturais e retomar uma ascendência sobre uma parte do mundo que estivera sob seu domínio. Junte-se a estes fatos o fracasso da implantação do regime republicano, considerado pela historiografia como uma revolução burguesa malsucedida, seguida pela restauração monárquica por que passaria a Espanha da década de 1870. Este é o pano de fundo da investigação de Edméia Ribeiro por meio desta publicação ilustrada.

			Para tanto, a autora parte das suas fontes para estruturar sua investigação em alguns eixos. A análise da elaboração de um ideário nacionalista e hispanista espanhol, ao longo do último quarto do século XIX, é feito a partir da análise dos textos de literatos e de ilustradores que escreveram e pintaram sobre as diversas regiões abordadas na publicação. O discurso textual e iconográfico ancorado nas mulheres assume representação simbólica do nacional ao exaltar as qualidades e força política e cultural desta nação. Este discurso perpassa o positivismo e o costumbrismo para construir um imaginário político e social do ideário hispanista. 

			Outra reflexão presente no trabalho é como, por meio da imagem da mulher e da constituição deste ideário hispanista, elabora-se a representação de uma identidade ibero-americana. A narrativa da publicação procura abordar uma América tanto espanhola como portuguesa, que conformam uma grande família ou comunidade transatlântica, que de algum modo haviam pertencido à coroa espanhola e que desenvolveram uma forma de vida e de cultura comuns entre povos diferentes - não podemos esquecer que, entre 1580 e 1640, Espanha e Portugal estiveram unidos pela União Ibérica – o que legitimaria esta identidade hispânica entre espanhóis, portugueses, brasileiros e os distintos países surgidos das antigas colônias espanholas.

			O tema das mulheres e do feminino é outro eixo do trabalho. A simbologia das mulheres marcou os imaginários políticos, sociais e culturais ao longo da história humana. Elas representavam os continentes, personificando nações, ideais e espaços territoriais e, na publicação analisada, são elementos catalisadores desta tentativa de reconfiguração política e social da Espanha na retomada da influência sobre suas ex-colônias.

			A obra Costumbrismo, Hispanismo e Caráter Nacional em Las Mujeres Espanholas, Portuguesas y Americanas, além de prazerosa de ser lida, constitui-se em original e importante contribuição da historiografia brasileira sobre a História da Espanha, e por que não dizer da História das Américas, na medida em que o país ainda possuía colônias e exercia forte influência cultural e política nos novos países da região. 

			Carlos Alberto Sampaio Barbosa

			UNESP/Assis

		


		
			Introdução

			Litografia de abertura da coleção: Las mujeres españolas1
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			A imagem anterior abre o volume de litografias e sintetiza iconograficamente a concepção e objetivo da coleção Las mujeres españolas, portuguesas y americanas. Nela encontra-se três mulheres sentadas em meio a um jardim de pedras, cada uma delas representando simbolicamente os grupos retratados na coleção – Espanha, América e Portugal –, assim como os escudos e globo que aparecem acima da moldura dourada, que referenciam espaços territoriais e seguem a mesma organização e posição dos grupos na imagem. No entanto, o título, posicionado acima das figuras femininas e entremeado às ramagens que as circundam, evoca Las mujeres españolas, omitindo as outras personagens que compõem a figura e a coleção. Parte do letreiro – que destaca Las Mujeres – foi tonalizado em vermelho, que, além de simbolizar a cor da aristocracia e nobreza, também representa uma das cores da Espanha. Tais elementos, os primeiros a captar o olhar do observador, traduzem o sentido e orientam a interpretação de quem vê. Trata-se de uma alegoria espanhola, de uma “história visual de si”. 

			Os outros elementos que harmonizam a imagem completam a concepção e o ideal hispânico da litografia/coleção. Ao longe e ao fundo aparecem traços de uma cidade antiga com características medievais. Duas das mulheres, vestidas à romana, simbolizam a tradição; uma, a portuguesa, está apoiada em um escudo entalhado em pedra, com signos que representam politicamente seu país. Com a cabeça um tanto inclinada, cobre o peito com um manto verde e tem grande parte da perna desnuda e a cabeça curva para o lado da que simboliza a América. Estão juntas, coladas, sugerindo uma proximidade e até similaridades com a americana e, por outro lado, evidenciando um distanciamento em relação à espanhola. Uma outra, posicionada entre a portuguesa e a espanhola, numa mescla de caracteres nativos e alguns traços da civilização, representa a América. Seminua, segura na mão esquerda um pássaro exótico, referenciando a natureza americana selvagem. Com pele mais escura e cabelos negros, não usa nenhum adereço na cabeça. Seus seios estão expostos e o tecido que lhe cobre o ventre aparece como que colocado às pressas, de forma casual, para encobrir o corpo nu – fazendo alusão ao estado semisselvagem do americano. 

			A figura que representa a mulher da Espanha aparece altiva pelo posicionamento de sua cabeça, olhando para frente. Vestida de vermelho com uma tiara na cabeça, repousa sentada ao lado de um escudo que reproduz as Armas de Leão e Castela – o que simboliza em si a presença do Estado e da política – e tem nas mãos um livro de anotações, expressão da cultura letrada, signo de superioridade e civilização.

			Expressão de vivacidade na litografia está na imagem que trás à cena a espanhola, no vermelho intenso do manto que lhe cobre a parte superior do corpo. Na cultura cristã, o vermelho pode ser associado – positiva ou negativamente – ao sangue e ao fogo. Relacionado positivamente ao sangue, remete à vida, à pureza e à santificação. Também se constitui em signo de força, energia e redenção. Vinculado positivamente ao fogo – de Pentecostes e do Espírito Santo – simboliza luz, sopro, poder, generosidade, o que brilha e aquece (PASTOUREAU, 1997, p. 160).

			Por fim, emoldurando a cena em primeiro plano, observam-se belas guirlandas que sugerem um jardim – mais especificamente uma natureza humanizada – que adorna a cena, deixando-a bastante bucólica. Fechando o quadro encontra-se em uma moldura dourada, tal qual uma arqueologia da pátria, uma série de escudos que representam as quarenta e nove províncias espanholas apresentadas na coleção. A cor de ouro foi utilizada para representar os brasões e também para circundar esta e outras imagens. Segundo Corrêa Leite Ribeiro (1907, p. 46), esta coloração simboliza a riqueza, a justiça, a magnanimidade e o amor. Brasões, linguagem essencialmente simbólica que expressa nobreza e distinção, emolduram esta litografia. Constituem-se testemunhas de um passado glorioso e configuram-se em referência a antigos heróis e à pátria. Compostos como símbolos honrosos, glorificam a ascendência e inspiram dignidade nos descendentes. 

			Encontra-se, nesta litografia, a presença de múltiplos elementos, organizáveis e legíveis de diversas formas. A partir de um determinado recorte, percebe-se a contraposição do selvagem e do civilizado – americanos selvagens e europeus civilizados. A partir de outro, uma dualidade campo – lócus da representação – e cidade – ao fundo. Em outro sentido, pode-se perceber a representação da política espanhola na forma de brasões internos à imagem, enquanto a América tem somente a natureza como forma de caracterização. 

			Toda a cena da litografia encontra-se envolta pela simbologia nacional  espanhola. Associadas ao contexto político do século XIX, os signos que compõem e organizam esta imagem que abre e apresenta a fração iconográfica da coleção remetem o observador à Espanha em aspectos da sua tradição e de suas características nacionais. Assim, procurando a América, encontrou-se a Espanha, que colonizou a América...

			Neste trabalho que tematiza a coleção Las mujeres españolas, portuguesas y americanas encontrar-se-á reflexões sobre a forma como foi materializado um discurso sobre a nação espanhola evidenciando elementos que caracterizam o ser nacional. Para isso, trouxe a público, por meio de relatos e imagens, representações simbólicas de mulheres em diferentes e singulares espaços, lugares, funções e atividades, ambientes, hábitos, costumes e vestimenta. Frente aos avanços vivenciados por toda a Europa nos oitocentos, a perda de seus territórios além-mar e a influência que nações europeias vinham conquistando dentro da própria Espanha, a França, por exemplo, desejou mostrar sua história de glória, poder e magnitude. A forma como foi organizada essa obra – tema, discurso ideológico, conteúdo, participantes – evidencia elementos do caráter nacional e mostra a grandeza e importância do seu passado e das suas ações, como a expansão civilizadora. Traz discursos e representações sobre diversos espaços territoriais nacionais e também fora da Espanha – Portugal, Filipinas e Américas. Essa publicação integra e preside o discurso sobre o aspecto nacional e imperial, o significado e o lugar da Espanha naquele momento, evidenciando o único poder que lhe havia restado: o cultural. 

			Essa obra condensa e representa a história da Espanha oitocentista. Expõe, pela linguagem iconográfica e textual, o ideal e o desejo de quem já havia tido grande influência no mundo – poder territorial, político, militar e econômico – e procura expressar, por meio da temática feminina, dos conteúdos, concepção do projeto gráfico e noções de mundo – características nacionais espanholas.

			A coleção foi produzida na década de 1870, especificamente nos anos de 1872, 1873 e 1876 (ARIAS SOLIS, 2006), idealizada pelo editor D. Miguel Guijarro e organizada em três volumes formatados com artigos escritos por diversos literatos e periodistas. Um quarto volume, composto por litografias coloridas – cromolitografias – pintadas por artistas espanhóis, conforme consta na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, era opcional, pois elas foram separadamente comercializadas dos volumes textuais (ORTEGA, 2005). 

			Essa coleção foi elaborada a partir de uma estética denominada costumbrista. O costumbrismo foi um gênero artístico bastante utilizado na Espanha para retratar cenas do cotidiano e do comum, dos tipos e costumes, e teve grande expressão em periódicos, nas pinturas, na literatura e no teatro (CALDERON, 1951). Busca descrever cenas e tipos originais e representa o desejo de imobilizar uma situação (GEA, 2010). 

			A publicação traz expressa na capa o objetivo do editor, qual seja, o de representar a singularidade de mulheres e de diversos espaços territoriais:

			Tales como son: en el hogar domestico, en los campos, en las  ciudades, en el templo, en los espetaculos, en el taller y en los salones. Discripcion y pintura del caráter, costumbres, trajes, usos, religiosidad, belleza, defectos, preocupaciones y excelencias de la mujer de cada una de las províncias de España, Portugal y Américas Españolas

			Tal produção se vale de duas categorias distintas de linguagens: a textual e a imagética. Além dessa dupla forma de comunicação, diferentes também foram as abordagens dos espaços nacionais representados e os conteúdos designados. Percebem-se destacadas, nos artigos que referenciam a Espanha, mulheres representadas pelos atributos físicos – beleza, formosura, graça –, morais – maternidade, educação, altruísmo – e vinculadas ao progresso, honra da família e da pátria. Nas gravuras espanholas foram litografadas imagens de mulheres comuns, revelando ambientes, lugares, funções, atividades e a singularidade dos trajes femininos. As narrativas sobre a América trazem uma outra conotação a respeito da simbologia feminina. Grande parte das litografias retratam mulheres com perfis e posturas aristocráticos, perceptíveis pelo vestuário, ambientes e semelhanças com as espanholas. Nos discursos monográficos, os autores apresentaram tipos nativos e misturas raciais, mas sobrepuseram em suas falas as mulheres de descendência espanhola, as brancas, consideradas damas e senhoras da sociedade. A outra parte evidenciada nos artigos americanos foram os aspectos naturais, como a geografia e natureza, políticos e históricos das regiões descritas.

			A coleção Las mujeres..., por tratar-se de uma produção que revela saberes no campo da escrita e no aspecto iconográfico, toca os imaginários sociais pela sua característica imagética e pedagógica, por exprimir o engenho e a produção humana num determinado momento histórico e, também, pela particularidade política que apresenta.2

			A intencionalidade política desta coleção também está representada no fenômeno do surgimento do homem comum no seio da sociedade oitocentista – aparecimento de novos tipos sociais – e sua vinculação ao enredo nacional. A emergência das nações, principalmente após a Revolução Francesa (HOBSBAWM, 2004, p. 125), que marcou de forma indelével o Dezenove, configurou-se pano de fundo para essa nova inclusão no discurso nacional. A vinculação e a participação efetiva com e na política pela grande maioria dos escritores também dá indícios da expressão política desta publicação.

			Outra questão que é colocada para esta obra diz respeito à sua temática, qual seja, mulheres. Para refletir sobre isto, parte-se do pressuposto de que elas foram escolhidas como representantes desse homem comum que entrou em cena no século XIX. Elas figuravam como catalisadoras desses novos tipos sociais que não podiam mais ser ignorados, inclusive elas próprias. Ícone do Dezenove, a mulher foi eleita para representar e simbolizar os propósitos nacionalistas, inclusive da Espanha. Esta particularidade chama a atenção por se tratar de concepção editorial e colaborações exclusivamente masculinas, e também em função das concepções, normas e padrões que configuravam o feminino e remetiam ao espaço privado, doméstico, e não a âmbito público. 

			Essa coleção denota que a história dos oitocentos teve alterada não só a configuração social e política das nações, mas que também vivenciou a inclusão de novos indivíduos e que, entre eles, estavam as mulheres. “Nunca se falou tanto das mulheres como no século XIX”, adverte Stéphane Michaud (1991, p. 145), e “[...] a modernidade é um ensejo para as mulheres [...] porque as conseqüências das mudanças económicas e políticas, sociais e culturais, características do século XIX, lhes são favoráveis”, afirmam Geneviève Fraisse e Michelle Perrot (1991, p. 81). Esse século destacou-se por tomar a mulher como símbolo, ícone idealizado, e construir para elas um lugar especial, pretensamente de poder, na nova forma de organização ocidental.

			No último terço dos oitocentos, tornou-se pungente (mais que a problematização sobre a constituição da nação) o discurso e o sentimento nacional, a construção do sentido e o desejo de pertencimento. Além de adequado, tornou-se eficaz e profícuo vincular a imagem da mulher e tudo o que ela representava (maternidade, altruísmo, moralidade, abnegação, afetividade) aos aspectos nacionais. 

			Dessa forma, considerando a coleção Las mujeres... como um produto da cultura material que refletia os anseios e desejos dos espanhóis na segunda metade dos oitocentos, esse “homem comum”, como define Hobsbawn, foi representado nesta obra por figuras femininas caracterizando espaços territoriais. As mulheres, que por tanto tempo ficaram à margem da história, da política, enfim, do espaço público, simbolizaram a inclusão e o pertencimento. No entendimento dos positivistas do século XIX, por serem altruístas, elas representavam a humanidade (CARVALHO, 1990, p. 81), e a humanidade, podia-se considerar, compreendia o todo.

			O conteúdo da obra também evidencia esse processo de retomada e reconstrução do caráter nacional espanhol. Ele toca em questões nacionais utilizando o hispanismo como ideário para formatar o discurso presente na coleção. O hispanismo baseou-se na ideia de experiências comuns, de uma identidade entre territórios que compartilham ou compartilharam o mesmo ideal de civilização – de comum acordo ou imposto.3                                                                                                                                        

			Essa coleção também traz e traduz sentidos e signo de progresso como expressão da problemática nacional. No conteúdo dos textos, a maioria dos autores refere-se ao progresso como algo evidente, porém nem sempre benéfico para a história nacional. Atestam que este carrega consigo as transformações que corrompem e mudam hábitos, usos, costumes, trajes, enfim, os elementos e aspectos da cultura hispânica. Outro indício do progresso fica destacado pelo poder editorial e econômico que esta representa – além dos recursos financeiros, o editor movimentou uma gama de literatos, periodistas, políticos e litógrafos espanhóis, até mesmo portugueses e americanos. 

			Dessa forma, encontra-se, nesta publicação, um discurso da Espanha sobre as Américas, outros espaços que sofreram sua influência, e sobre si. Percebe-se a preponderância do seu olhar e concepção sobre o outro – e pode-se considerar como “outro” a própria nação espanhola que, no século XIX, ainda estava vivenciando seu processo de unificação.

			Essa obra também representa uma confluência entre identidade e alteridade. Salta aos olhos a criação de um discurso construtor de identidades comuns, iguais entre homens e mulheres do “velho mundo” e aqueles(as) nascidos(as) no “novo”, a despeito da presença das raças nativas e da miscigenação. Na perspectiva hispanista, prezou pela verossimilhança entre os povos dos dois lados do Atlântico, falantes da língua castelhana.4 Constitui-se em uma forma de se identificar, identificando o outro.

			Composta de textos e imagens, a coleção Las mujeres españolas, portuguesas y americanas configura-se em uma forma eficaz de tocar os imaginários sociais ao proporcionar belas imagens e textos minuciosos, ambos permeados por uma conotação política. Posicionada entre o pedagógico e o científico, chega até as mentes e os corações para o deleite promovido pelas cores, imagens, simbolismos e reflexão de cunho político sobre os indivíduos espanhóis – e hispânicos – daquela época. Esta coleção remete, então, às questões que envolvem o “ser espanhol” e o caráter daquela nação.

			
				
					1	Coleção Las mujeres españolas, portuguesas y americanas. Capa do volume de litografia pertencente à Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro, Brasil.

				

				
					2	 Sobre o domínio do Imaginário como um lugar estratégico de poder, ver Baczko (1985). 

				

				
					3	 Sobre hispanismo ver: Pérez Montfort (1992), Bastos (2003), Beired (2006) e Capelato (2003).

				

				
					4	 Sobre a “retórica da alteridade” ver Hartog (1999). Sobre a relação entre identidade e alteridade, a historiadora Maria Lígia Prado (2007) diz que para construir identidades nacionais é preciso apagar as diferenças, as contradições e construir a homogeneidade. Esse encadeamento de ações acontece porque, segundo ela, a identidade deriva do diferente, o diferente traz consigo o risco e o risco perturba. Destaca que as identidades precisam tocar os corações dos indivíduos e provocar a sensação de pertencimento. 

				

			

		


		
			Las mujeres españolas, portuguesas y americanas

			 Acoleção Las mujeres españolas, portuguesas y americanas é composta por imagens (litografias) e exposições monográficas, e por meio dessa especificidade é possível perceber de que forma homens espanhóis da segunda metade do século XIX narraram sua existência e vínculo com aquele lugar e com algumas outras partes do mundo. Pode-se considerar que qualquer produção humana exprime não só o engenho de indivíduos num dado momento histórico, mas a condição humana como um todo. Espírito, desejos, crenças, frustrações, expectativas, posturas políticas, concepções sobre mulheres e caráter nacional, além de outras questões que habitavam o recôndito do ser, fizeram-se presentes nessa produção artística. Encontram-se, nessa obra, a beleza das imagens e o político num mesmo compasso, ou seja, simultâneos e sobrepostos.

			Tanto as imagens quanto as exposições monográficas constituem-se em formas eficazes de tocar os imaginários sociais porque representam, simbolicamente, o pensamento e as ideologias de sujeitos sociais num tempo histórico. O imaginário vincula-se ao exercício do poder, e assim é possível tomá-lo como artifício de manipulação. Por meio dele, inculcam-se novos valores e novos modelos. Mas só tem eficácia se produz sentido entre os sujeitos de uma determinada sociedade. As experiências vividas, concretas, contribuem para a sua constituição e produção. Desta forma, essa obra, que evidencia tipos, hábitos, usos e costumes, possui condições próprias e importantes para a obtenção de tal objetivo.

			O imaginário pode ser entendido e comunicado por meio de um discurso e a utilização de uma linguagem que reúna as representações de uma coletividade. Os imaginários oferecem um sistema de orientação aos agentes sociais em relação ao seu grupo, à sociedade global, às hierarquias, às relações de dominação, fundindo verdade e norma, informação e valor, que são operados pelo simbólico (BACZKO, 1985, p. 311).5

			Entende-se que a linguagem dos símbolos imbrica-se com a existência de um sentido porque exprime sonhos, desejos e suporte de comunicação. A linguagem simbólica fala de homens e mulheres num tempo e num espaço. Essa perspectiva direciona o olhar para essa coleção de litografias e textos utilizada neste trabalho e permite a reflexão sobre o sentido de sua produção para as sociedades daquele momento; como ela representa anseios e expectativas dos indivíduos envolvidos na sua concepção e elaboração e como imagens e palavras que a compõem atingem o imaginário social. 

			• Impressão e aspectos editoriais na Espanha

			Ao proceder à análise da coleção Las mujeres..., parte-se do pressuposto de que essa obra carrega consigo e representa a epopeia política da nação que a produziu. O século XIX espanhol, partindo de 1808, apresenta um cenário de transformações, com revoluções, avanços e recrudescimentos característicos do seu sistema político e ideológico. O triunfo do liberalismo e o desenvolvimento da imprensa marcaram de forma indelével a cultura, a política e a economia desse espaço. Mesmo com o retorno de D. Fernando VII ao poder e as restrições à liberdade de expressão, novas relações sociais entre os indivíduos já haviam sido construídas, e para essa questão não havia mais como voltar atrás.6 De acordo com Jean-François Botrel (1993, p. 289-290), desde 1836 a Espanha passou a viver sob o regime de livre empresa – “libertad industrial” –, e o exercício do ofício do livro, da imprensa e tudo que rodeia a comunicação ficou resguardado pela garantia do direito de propriedade – inclusive intelectual.

			Mas naquele século, fatores peculiares e gerais já intervinham no processo social de comunicação. Desenvolviam os meios de impressão e de comunicação, a escolarização sofria também certa elevação, embora o crescimento considerável da alfabetização dar-se-ia somente entre os anos de 1860 e 1920. Desta forma, aumentavam os produtores de bens literários, os níveis culturais e os intermediários comerciais especializados – entenda-se, os livreiros (BOTREL, 1993, p. 98). Mesmo consideradas todas essas transformações, a leitura ainda não fazia parte da vida da grande maioria das pessoas; em 1890, segundo Botrel, somente uma terça parte da população sabia ler e escrever. 

			A partir de 1871, a sociedade espanhola assistiu a uma onda de crescimento com a criação de bancos, progresso do correio, crescimento e melhorias nos meios de comunicação e maior sociabilidade – desenvolvimento de fatores materiais, institucionais e culturais. Esse panorama contribuiu para o estabelecimento e auge da comunicação social, em especial, pelos meios impressos. Reflexo desse quadro está no fato de que cresceram mais de três vezes as publicações entre 1868 e 1914 (MORATO apud BOTREL, 1993, p. 179).7

			A evolução técnica da produção do impresso constituiu-se em um dos fatores chave do desenvolvimento da comunicação, com a mecanização, barateamento dos custos e massificação da produção. A impressão com máquinas a vapor popularizou-se a partir de 1870 e, possibilitando a produção de encadernações mais requintadas e pomposas (BOTREL, 1993, p. 180, 224, 229).8 Mas o progresso da comunicação impressa afetou o território espanhol de maneira desigual, pois “[...] las zonas más rurales todavia permanecem con frecuencia alejadas de este fenómeno” (BOTREL, 1993, p.281).

			Devido ao quadro político instável que a Espanha apresentava, mesmo com o desenvolvimento da impressão, as publicações de livros e periódicos sofreram diversos reveses. Botrel lembra que depois da Revolução de 1868 permaneceu a liberdade para publicar, sem entraves, qualquer assunto. Neste ano foi instituída a liberdade de imprensa, reconhecida pelo Decreto-Ley de 23 de octubre de 1868 e garantida pela Constitución de 1869 (BOTREL, 1993, p. 283)9 – que deixou de ser cumprida a partir de 1874, devido à Restauração, ou seja, o retorno dos Bourbons ao poder. De 1868 até 1913, o número de títulos de periódicos passou de 521 para quase 2000, sendo que alguns aumentaram a quantidade de tiragens (BOTREL, 1993, p. 343). Miguel Martínez Cuadrado (1986, p. 65-68) também aponta o ano de 1868 como o propulsor das liberdades editoriais, por meio dos decretos e ordens que acabavam com todos os tipos de censura, mas destaca que a liberdade total dar-se-á somente a partir de 1883, quando a imprensa alcançou importância e estabilidade.10

			Outro aspecto que referencia as produções, publicações e impressões na Espanha refere-se ao intercâmbio intelectual que mantinha com a França. O consumo de bens culturais diversos, desde as notícias de Paris até os padrões de moda, denotavam o grau de dependência da primeira em relação à segunda nação (MARTÍNEZ CUADRADO, 1986, p. 301, 543).

			Um fator que contribuiu para com o sistema de produção e disseminação de impressos alude à produção, reprodução e consumo de imagens. O século XIX foi a época em que a ilustração de livros se propagou. A litografia como técnica menos complicada e onerosa contribuiu com a disseminação das imagens em periódicos e livros. Viveu-se, neste momento, a era da reprodutibilidade, e as artes gráficas ganharam espaço tal qual a imprensa (BENJAMIN, 1994, p. 166-167). Ilustrações foram colocadas em massa no mercado pelos diversos meios disseminadores de informação. 

			A Espanha produziu várias coleções compostas de litogravuras e textos desde a primeira metade dos oitocentos. Observa Contreras (1949, p. 325-328) que:

			Enamorados de las bellezas de España, los artistas románticos ven en la litografia el medio de divulgarlas contribuyendo a la estimación de lo español en el romanticismo europeo. [...] A mediados del siglo XIX se publicaron en España libros ilustrados que pueden figurar entre los más bello que há salido de prensas españolas.11

			As coleções costumbristas referenciadas neste capítulo consistem em representações dessa explosão de publicações editadas com gravuras. A capacidade comunicativa destas obras – e também dos periódicos ilustrados – atingem um maior número de pessoas, uma vez que oferecem dois tipos de linguagens, a escrita e a imagética.12 

			A obra Las mujeres..., concebida e editada por Miguel Guijarro, insere-se nesse período de massificação das produções ilustradas. Livro extenso e pomposo, três volumes com boa qualidade gráfica e material luxuoso e contendo cromolitografias de mulheres cuidadosamente caracterizadas, marca pela sua pretensão, tanto em relação ao conteúdo, exuberância e glória da nação, como também pela forma como foi concebido, elaborado e editado. 

			Guijarro dedicou-se a publicar obras que se constituíram em sucesso editorial na segunda metade do século XIX, como é o caso da literatura satírica. Um dos exemplos diz respeito ao Tesoro de los Chistes, recompilação de piadas feitas por Manuel de Palácio e Luis Rivera, em dois tomos, que teve grande aceitação e vendagem entre o público leitor. Assim, fundou seu estabelecimento na década de 1860, adquiriu notoriedade e um capital considerável. Marie-Linda Ortega observa que poucas e obscuras são as informações que referenciam este editor, a ponto de não constar seu nome nos dicionários biográficos mais importantes. Muitos autores que colaboraram com a coleção Las mujeres... são nomes recorrentes no catálogo de publicações deste editor. Foi responsável por introduzir uma nova forma de relação entre editores/impressores por um lado e autores por outro, na medida em que transformava estes últimos em espécie de assalariados.13 

			Miguel Guijarro, em um curto período de tempo, duplicou as atividades do seu empreendimento; de 1862 até 1864, encontrava-se nas publicações a caracterização Librería de Miguel Guijarro e, a partir do ano seguinte, somou-se outra função, ficando denominada como Imprenta y Librería de Miguel Guijarro Editor. Distinguiu-se também pelo tamanho e ambição das suas empresas editoriais (ORTEGA, 2005, p. 151, 155).14

			Outro indício de seu sucesso empreendedor está na ilustração como estratégia editorial. Grande parte de suas publicações contém imagens, principalmente por contar com a colaboração de muitos pintores da época. Uma das obras mais características, no que tange ao cuidado especial e esmero que mantinha com as ilustrações, refere-se à coleção Las mujeres españolas, portuguesas y americanas. Ortega relata que na tradição costumbrista configura-se na sua obra mais importante, pela extensão e tamanho – 3 volumes de 42 cm com produções monográficas – e pela notável qualidade tipográfica e iconográfica – com as cromolitografias (ORTEGA, 2005, p. 155). Quanto ao anúncio da obra, a autora credita “[...] a la mejor prosa publicitaria de la época [...]”. Cita:

			Esta lujosísima e importante obra esta terminada y consta de tres tomos marca folio mayor. La ilustran 82 primorosos tipos de mujer de cada una de las provincias de España, Portugal o Estados de América, hechos al cromo, a propósito, se si quiere, para adorno de un salón; constituyendo el conjunto de ellos una verdadera y magnífica galeria de cuadros de los más célebres pintores españoles contemporáneos. Siendo esta obra un verdadero monumento del arte y de la literatura que há de honrar la España y las personas que la adquieran, en muestra de lo reconocimiento de las mismas, cada ejemplar llevará una hoja, que deberá colocarse al frente del tomo primero, con el nombre del suscritor  y número del orden de la suscrición. Su precio en rústica, 1640 reales. Tenemos tapas especiales de gran lujo para encuadernar esta obra, que se vendem por separado (ORTEGA, 2005, p. 155).

			Com parca divulgação, poucas são as informações sobre o processo de fabricação da coleção, exceto pelo evidente talento organizador do editor. Na seção de manuscritos da Biblioteca de Madrid (http://catalogo.bne.es/uhtbin/webcat) existe uma grande relação de cartas trocadas entre editor e colaboradores, que evidenciam parte do processo de construção da obra. Segundo Ortega, nessas cartas alguns colaboradores requisitavam dinheiro, outros pediam, ou se ofereciam, para fazer parte de sua realização.  Também são várias as correspondências trocadas entre ilustradores – litógrafos – e editor. Os sinais apontam para um projeto que gozava de grande fama no meio editorial e literário da época (ORTEGA, 2005, p. 156-157).

			Considerando as informações acima e a observação da coleção, notam-se, na concepção desse livro, manifestações artísticas, literárias e técnicas que simbolizam, exprimem e trazem elementos modernos. Sob os auspícios da modernidade estava também o tom político de sua produção e as formas de comunicação utilizadas pelo editor – textos e litografias. 

			D. Miguel Guijarro, editor dessa coleção e de várias publicações literárias e artísticas, desejou e produziu um livro para representar, além da modernidade, a capacidade de produção gráfica e a existência de talentos na literatura e nas artes plásticas da Espanha, na segunda metade do século XIX.

			As exposições monográficas não ficaram restritas à fórmula textual de periódicos e nem a cópias de artigos publicados nesses veículos. Foram convidados literatos que produziram artigos com a mesma seriedade com que se dedicavam aos escritos veiculados em periódicos, seus romances particulares ou à atividade política. É perceptível a valorização dos escritores evidenciada nessa coleção. Na folha de rosto, o editor ressalta que a obra é composta por artigos de literatos considerados por ele renome – mesmo alguns não sendo tão reconhecidos ou conhecidos – e, em nota, reitera essa informação: 

			[...] buscó [o editor] para que formasen el texto a los primeros literatos españoles; que para acompañar dignamente los escritos de estos, buscó a los primeros artistas del pais; y que para hacer cortejo honroso á la falange de ingenios distinguidos que acudieron en ayuda su idea, há acumulado los elementos industriales que aqui constan, todos los cuales, absolutamente todos, son españoles (GUIJARRO, 1872, folha de rosto).

			Esta referência também aparece em diversos autores que fazem alusão a essa publicação.

			A linguagem imagética não ficou atrás. Técnica responsável por revolucionar a imprensa, a litografia constituía-se em referência de modernidade, principalmente em se tratando de estampas coloridas. A exuberância e beleza das cromolitografias embriagam o observador.15 Além da multiplicidade de cores utilizadas, apresentam-se em tons vibrantes e em variedade de detalhes admiráveis, principalmente por se tratar de desenho e processo manual de coloração. Pode-se considerar que os temas abordados associados à estética costumbrista permitem que os receptores/observadores possam se reconhecer nas imagens – e textos – porque estas não estão destituídas de sentido e transmitem elementos e cenas comuns, familiares para quem vê; a coleção apresenta tradições, usos, costumes, tipos, trajes, aspectos sociais e morais de cada uma das regiões.

			A produção dessa coleção constituiu-se também em resposta a outra particularidade da Espanha, que é a adoção de hábitos e costumes estrangeiros. Alguns autores consideram esta prática como um complexo de inferioridade presente nas estruturas mentais do povo espanhol (Cf. LÓPEZ IBOR, 1954). A nota que antecede o Prólogo, escrita por D. Miguel Guijarro na coleção Las mujeres..., demonstra como essa publicação também tem o sentido de dar resposta a provocações que sugeriam não ter a Espanha condições de produzir uma obra dessa magnitude (como já era feito em outros países). “De hoy en más, no podrá decirse de España que carece de medios para llevar á cabo obras literarias y artísticas que sostengan parangon com las más bellas de otras naciones.” (GUIJARRO, 1872, folha de rosto).

			Por esse motivo, o editor faz questão de reafirmar que essa coleção constitui-se em uma obra genuinamente espanhola: “[...] los primeros literatos españoles [...] busco á los primeros artistas del pais [...] los elementos industriales que aqui constam, todos los cuales, absolutamente todos, son españoles” (GUIJARRO, 1872, folha de rosto).

			A coleção faz referência a esse aspecto também quando discute as vestimentas das mulheres, tanto na América quanto na Espanha. Aquelas que faziam uso da moda francesa eram consideradas elegantes, usuárias de trajes apropriados para uma “dama da sociedade” – como eram chamadas as mulheres pertencentes ao meio social mais elevado na Espanha, e as descendentes de espanhóis que viviam nas ex-colônias.16 

			Para Fernando Diaz-Plaja, neste momento, moda e gastronomia foram dois aspectos da cultura espanhola tocada pelos hábitos franceses. Cozinheiros vinham da França e disseminavam a ideia de que o espanhol comia mal. Vivia-se um constante enfrentamento dos hábitos e dos costumes com aqueles vindos de fora (DÍAZ-PLAJA, 1952).17 

			O estrangeirismo também foi tratado como um aspecto do comportamento mental dos espanhóis e forma de olhar o outro. O psicólogo Juan José López Ibor (1954) escreveu sobre a importância que o homem espanhol dava às produções técnicas e científicas estrangeiras. Considerou que o problema estava na estrutura psicológica desse indivíduo, notadamente marcada por um complexo de inferioridade, o que dificultava que esse homem contribuísse com a ciência moderna. O espírito inventivo, a criatividade do outro era sempre considerada melhor e admirada, enquanto que o nacional ficava inferiorizado.

			Pode-se considerar que a coleção Las mujeres...posiciona-se, na sociedade daquele momento, entre a sensibilidade artística, o pragmatismo, posturas e anseios políticos. Sua complexidade está no fato de permitir que os expectadores, além de observarem o belo, possam se reconhecer e conhecer aos outros. A peculiaridade é representada por constituir-se em concepção individual e expressões coletivas, reflexo da conjuntura artística, histórica e política da época em que foi produzida. A atribuição de sentido a ela pode ser feita a partir de seu próprio contexto, porque reflete engenho, empreendimento, sensibilidade, desfrute, liberdade, modernidade, aperfeiçoamento técnico, identidade, transformação, conhecimento, compreensão, concepções, características nacionais, desejos e expectativas.

			A obra, em toda a sua extensão, carrega os elementos da história da Espanha daquele momento. Toca na intrincada questão nacional, nas rivalidades vivenciadas com outras nações, mais especificamente com a França, na diversidade de ideologias e posicionamentos políticos, cujas particularidades estão explícitas nas regências, reinados e guerras civis. Em termos estéticos, o gênero costumbrista foi utilizado para falar de pertencimento, sentimento e caráter nacional, sem fazer uso de instrumental político convencional. Como técnica, a litografia colorida simbolizou uma “era de evolução” na forma de representar e ilustrar pensamentos e tudo o mais que refletia e disseminava a Espanha oitocentista. 

			• Las mujeres españolas, portuguesas y americanas e o Costumbrismo

			Las mujeres españolas, portuguesas y americanas caracteriza-se como uma produção costumbrista. Este gênero artístico faz parte da história da literatura daquele século, da produção iconográfica e teatral espanhola. O costumbrismo consagrou-se por descrever tipos sociais – mulheres e homens – em seus hábitos, costumes, usos, trajes e tradições e por apoiar-se nas experiências específicas do ambiente retratado. Foi bastante utilizado na Espanha para apresentar cenas do cotidiano e do comum, mas também para questionar e revelar conflitos nacionais vivenciados por ela na segunda metade do século XIX.

			Esse gênero literário remonta aos séculos XVII e XVIII espanhóis (Cf. GARCÍA MERCADAL, 1943, p. 349; AYALA ARACIL, 1988). Entre as obras desse período estão Guia y Avisos de forasteros, adonde se les enseña a huir de los peligros que hay en la vida de la Corte, de autoria de Antonio Liñán y Verdugo em 1620, Los peligros de Madrid, por Bautista Remiro de Navarra em 1646, Recetas morales, políticas y precisas para vivir en la Corte, de Gómez Arias em 1742, Los fantasmones de Madrid y trampas de estafermos, editado em quatro volumes por Ignácio de la Erbada entre 1761 e 1763, e Madrid por adentro y el forastero instruído y desengañado, livro anônimo publicado em 1784 (AYALA ARACIL, 1988, p. 136, 142, 143).

			As coleções costumbristas, com a particularidade de representar os hábitos e costumes, cenas e tipos, são uma especificidade das edições dos oitocentos e marcaram grande parte das produções artísticas desse momento. Na primeira metade desse século, já era possível encontrar produções com essa característica, principalmente em periódicos e, se levados em consideração os episódios de cortes e censura à imprensa, só mesmo na outra metade é que esse gênero se propagará com mais facilidade.18 Depois da Revolução de 1868, em função da transformação social e de outras formas de fazer literatura, a produção de caráter costumbrista começou a decrescer – embora ainda tenha vigorado até parte do século XX (GEA, 2010; AYALA ARACIL, 1988). 

			A partir de meados do século XIX, uma gama de coleções de caráter costumbrista apareceu e ajudou a compor a produção literária espanhola, e também de vários outros países. A primeira publicação na Espanha trata-se do livro que começou a veicular em fascículos semanais a partir de 1843, pela casa editorial de Ignácio de Boix em Madri, denominado Los españoles pintados por sí mismos, editado por Ramon Mesonero Romanos.19 A inspiração veio das publicações francesas denominadas Les enfantes peints par eux mêmes – editada em Paris no ano de 1840 – e Les enfantes peints par eux mêmes, types, caracteres et portraits de jeunes filles (de Paris, em 1841 –ilustração 2) (MONTENSINOS, 1960, p. 106-107).20 Além desta, há outra obra que apresenta a mesma perspectiva, inglesa, intitulada Heads of the people: or, portraits of the English (publicada na década de 1840), que também influenciou a produção espanhola (ilustração 1). 

			Ilustração 1: capa da Coleção Inglesa 

			  [image: ]

			Fonte: <http://archive.org/headsofpeopleorp00meadiala>

			lustração 2: Les enfantes peints par eux mêmes, types, caracteres et portraits de jeunes filles
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Fonte: <http://archive.org/details/lesenfantspeints00sail>

			Em 1852, Los españoles pintados por sí mismos foi reeditado e contribuiu para o cenário literário juntamente com várias outras coleções que apareceram nesta linha.21 

			No ano de 1943, houve a tentativa de produção de mais uma obra costumbrista, abordando mulheres, intitulada El álbun del bello sexo o las mujeres pintadas por sí mismas, mas não logrou muito êxito. De acordo com Cremades, somente dois escritores entregaram seus textos – Gertrudis Gómez de Avellaneda, com La dama de gran tono, e Antonio Flores, com La colegiala.

			Essa tipologia de publicação, a saber, coleções retratando costumes, incidiu também em produções fora da Espanha. No ano de 1852, foi editada em Havana Los cubanos pintados por sí mismos (GARCÍA MERCADAL, 1943, p. 361), assim como outros países hispano-americanos também se interessaram pelo gênero literário costumbrista. No México, apareceu o livro Los mexicanos pintados por sí mismos por Gaspar y Roig em 1851 (RUBIO CREMADES, 1983, p. 460).

			Voltando à Espanha, nas décadas de 1870 e posteriores, além de Las mujeres españolas, portuguesas y americanas, editada por Miguel Guijarro, apareceram Las españolas pintadas por los españoles, em dois volumes publicados em 1871 e 1872, Los españoles de ogaño, também em duas partes no ano de 1872, Madrid por dentro y por fuera, em 1873, Los hombres españoles, americanos y lusitanos pintados por sí mismos e Las mujeres españolas, americanas y lusitanas pintadas por sí mismas, ambas no ano de 1882, e Madrid y advertencias de forasteros, obra de Manuel Ossorio y Bernard, escrita em 1892 (AYALA ARACIL, 1988, p. 135, 143). Neste mosaico ainda aparecem as produções regionais como Los valencianos pintados por sí mismos, editado em Valência no ano de 1859 e El álbun de Galicia, em 1897, última publicação de coleção costumbrista do século XIX (RUBIO CREMADES, 1983, p. 470).

			O gênero costumbrista carrega em seu bojo grandes nomes da literatura oitocentista espanhola. Entre eles encontra-se Mesonero Romanos, Mariano José Larra, Serafín Estébanez Calderón, Pedro Antonio de Alarcón, que escreveu, na obra aqui analisada, o artigo sobre la mujer de Granada, Juan Valera, também colaborador com o texto retratando la mujer de Cordoba, José Maria de Pereda, Benito Pérez Galdós, Emília Pardo Bazán, Blasco Ibañez com uma fugaz aparição neste gênero, Fernán Caballero, entre outros (MERCADER RIBA, 1957, p. 143-144; RUBIO CREMADES, 1983, 1988).22 São autores de romances –  novelas – mas também de artigos veiculados em periódicos e revistas. Há também uma grande participação desses nomes nessas coleções de costumes e, segundo Cremades, que as define como “magnas coleções de tipos e cenas”, essa colaboração obedece a várias razões, entre elas a remuneração lucrativa e a divulgação do nome do escritor (RUBIO CREMADES, 1988, p. 151). De acordo com este estudioso do tema, muitos romances, personagens, cenas e espaços descritos por expoentes da literatura espanhola surgiram ou foram inspirados nos textos escritos por eles para compor as já citadas coleções. É o caso, por exemplo, dos romances El niño de la Bola, de Pedro Antonio Alarcón, Juanita la Larga, de Juan Valera, Fortunata y Jacinta, de Benito Pérez Galdóz, e Los pazos de Ulloa e La madre naturaleza, de Emilia Pardo Bazán. 

			Os periódicos ou revistas constituíram-se nos veículos condutores que mais divulgaram e receberam esse tipo de literatura. Encontram-se produções costumbristas na revista Cartas Españolas (MERCADER RIBA, 1957, p. 143), El Semanario Pintoresco Español, El Laberinto, El Museo de las Famílias, El Museo Universal, El Imparcial, El Globo, Madrid Literario, El Eco da Europa, La Nación, La Ilustracion de Madrid e La Ilustración española y americana (RUBIO CREMADES, 1988, p. 147) – onde os mais famosos publicavam e recebiam homenagens23 –, e também o El Álbun Pintoresco, La Iberia, La América, La Ilustración Universal (RUBIO CREMADES, 1983, p. 458) e outros.

			Várias são as nuances que caracterizam este gênero, além de configurar-se como descrição de tipos, cenas, hábitos, costumes, trajes, mas a questão nacional e a defesa do elemento tradicional/regional são preponderantes, além do destaque para a realidade social do país ou região/ões retratada/s. 

			O costumbrismo, gênero de amena literatura, segundo Manuel Alonso Martínez,24 foi matéria que valeu reflexão para diversos estudiosos. De acordo com Aracil, a vigência e influência dessa estética foi longa. Demonstra que o que se vê nas coleções que retratam costumes é a vida social espanhola, por meio da descrição de determinados tipos sociais, publicações estas sempre enriquecidas com a participação de romancistas famosos. A descrição dos detalhes é a forma de expressão encontrada para, geralmente, mostrar o belo, o pitoresco, o agradável e os aspectos tradicionais da localidade apresentada (AYALA ARACIL, 1988). Para Rubio Cremades (1988), o traço característico dos autores que escreveram a partir desse gênero é a xenofobia, perceptível na defesa da nação e da tradição nacional/regional/local. Além de retratar quadros sociais, aparecem os aspectos políticos e culturais. Mas, segundo esse pesquisador, se em Larra e outros escritores existia um fundamento ideológico para o costumbrismo, com o passar do tempo se converteu em descrição de usos e costumes, como é o caso das coleções que surgiram na década de 1870.25 

			Outro autor, Trenc Ballester (1988), ao refletir sobre o costumbrismo na pintura da Catalunia, argumenta que ali vigorou uma vertente patriótica que evidenciava o caráter local e folclórico do mundo dos pastores e pescadores dessa região. Percebeu uma exaltação da pátria, tradicional e arcaica no sentido da conservação das raízes, contrária aos elementos da modernidade, e do trabalho. Para García Mercadal (1943), esse gênero retrata o físico e o moral e os escritores geralmente discorrem e descrevem sobre seus conterrâneos e sua terra natal. Fernández Areal (1956), em sua obra Pueblos, hombres y cosas de Castilla, dedicou-se a fazer um relato de sua viagem a Valladolid, e conta como sentiu a viagem, os lugares por onde passou, sua percepção dos costumes, cotidiano, hábitos, valores e religiosidades do povo. Ao ocupar-se com o estudo dos costumes, mostrou a diversidade dos aspectos dos povos, das pessoas e das habitações (FERNÁNDEZ AREAL, 1956).

			Montesinos (1960, p. 12-13, 135-136) estudou a conexão entre esse gênero e a novela espanhola. Demonstrou que o costumbrismo, a partir de suas características e formas, esteve presente nos romances, além de ter sido educador dos gostos e da sensibilidade dos literatos. No entanto, observa que ao mesmo tempo em que essa influência se fez viável colocou também diversos limites, em função de sua vacuidade, do gosto pelas exterioridades, deixando as novelas quase vazias de conteúdo.

			À literatura costumbrista, para Mercader Riba (1957, p. 143-144), pode-se atribuir diversos sentidos e características, como a tendência social, criação de tipos, almas e situações. Para ele, esse gênero manifestou-se como uma reação romântica enraizada no espírito regional e popular. Observa que no sul da Espanha surgiu uma escola de artistas antiacadêmicos e antipuristas, amantes do popular e renovadores do gênero pitoresco, com vasta raiz romântica.26 

			Costumbrismo como face do romantismo espanhol 

			Esse gênero não existe descolado de outros movimentos literários, há uma vinculação entre romantismo e costumbrismo. O romantismo na Espanha veio, ainda na primeira metade do século, não só ao encontro do fenômeno nacionalista, mas também lhe proporcionar a base para se assentar. Jacob Guinsburg, importante estudioso do tema, entende que o romantismo revolucionou a conceituação e a realização de todas as artes. Não significou somente um estilo, mas configurou-se em modos de formar e traduzir qualidades e estruturas de uma obra de arte. Como escola, surgiu dentro de um tempo que necessitava de respostas à situação daquele momento. Então, pode-se vê-lo como uma emergência histórica, especialmente europeia e ocidental. Para esse autor, o romantismo foi um fato histórico que assinalou na história da consciência humana, o que foi pensado e como se pensou. 

			[...] o romantismo, na sua propensão historicizante, aglutina as sociedades em mundos, comunidades, nações, raças que têm antes culturas do que civilizações, que secretam uma individualidade peculiar, uma identidade, não de cada indivíduo mas do grupo específico, diferenciado de quaisquer outros (GUINSBURG, 1978, p. 15).

			Esse movimento, concebido enquanto uma visão de mundo, ajudou o espanhol a se integrar na sociedade e a alcançar sua condição humana. Vários são os autores que apresentaram o romantismo e suas relações com o processo histórico espanhol. Sob a perspectiva de Miguel Artola,

			El pensamiento romántico proporciona la base en que se apoyan los movimentos nacionalistas. Todos ellos, sin excepción, se desarollan en dos etapas, la cultural en que se produce la toma de consciencia del hecho diferencial que lleva a la afirmación, según los casos, de la realidad de la unidad o pluralidad de pueblos y la política en que se llega a la reivindicación de la libertad de decisión frente a la organización estatal existente (ARTOLA, 1983, p. 338).

			A linguagem romântica passou a ser, mais que uma simples forma de se comunicar, um meio particular de expressar a sensibilidade nacional (ARTOLA, 1983, p. 338). O Romantismo pode ser definido como uma escola, uma tendência, uma forma, um fenômeno histórico, um estado de espírito, de acordo com J. Guinsburg (1978, p. 13), ou como um grande movimento espiritual, segundo Nachman Falbel (1978, p. 23). Tem-se, como marca, a dificuldade de determinar seu início e seu fim.

			Ainda de acordo com este autor, várias são as condições históricas que favorecem o início do período romântico. Entre elas, a ruptura com os valores antigos, ainda da Idade Média, e dois grandes fenômenos da história, que são a Revolução Francesa e suas derivações e a Revolução Industrial. Nesse momento, o nacionalismo começou a entrar em cena e boa parte da Europa adotou novas formas de governo, substituindo os Estados Monárquicos por Repúblicas. Ressalta também que as massas passaram a participar mais das decisões políticas que tratavam do seu destino.

			Para Falbel (1978), as revoluções não se produziram sem marcar profundamente a vida social. Na França, demolindo verdades e atacando privilégios, a Revolução serviu de fundo ideológico para diversas teorias revolucionárias. Entraram em cena os “direitos do homem e da nação”, com ênfase na liberdade individual e na igualdade social. A França apareceu, a princípio, como um espaço de inspiração no tocante às ideias revolucionárias e consciência nacional. Logo, a admiração caiu por terra em função das decepções causadas pela prática de opressão aos outros territórios. A reação contra a invasão dos exércitos napoleônicos também significou um despertar para o nacionalismo em diversos lugares da Europa, no século XVIII. 

			A Espanha também vivenciou tal conflito ao ter que enfrentar as tropas napoleônicas em 1808. Mas, o ideal nacionalista ficou, para a Espanha e Europa toda, como algo em que se inspirar, e a liberdade, como herança concreta de toda essa movimentação. Assim, o nacionalismo e os movimentos sociais inspirados nessa revolução “incorpor[aram] e ger[aram], ao mesmo tempo, o espírito romântico” (FALBEL, 1978, p. 50). Este movimento atingiu, em espaços e tempos diferentes, a Europa.

			A Inglaterra, com a Revolução Industrial, abriu caminho ao avanço tecnológico e à modernização, decisivo na história da economia ocidental. O reflexo desse progresso econômico-industrial e seu caráter revolucionário refletiu também de outras formas no social, porque permitiu crescimento populacional e atingiu as consciências, criando novos desejos e visões de mundo para o homem daquele momento (FALBEL, 1978, p. 25-30). Mas de tudo que se possa pensar sobre o romantismo, o mais relevante é que o homem passou a ser o centro de si mesmo, dando outro significado à sua existência e ao mundo.

			Para J. García Mercadal (1943, p. 11-67), o romantismo foi historicamente um movimento revolucionário em termos sociais, políticos e filosóficos. Não significou uma moda literária, mas uma revolução geral da alma. Foi absorvido por diversos lugares, captado a partir do que era essencial para cada um. Na Alemanha, figurou como um programa nacional e, na França, como um tema sempre presente na ordem do dia, unido a uma aspiração nacional e, com ela, uma política. Dessa forma, três aspectos são importantes para conhecê-lo: o romantismo filosófico, o literário e o político-social. Ao fazer-se materialista, a política se fixou nele e os liberais o adotaram, abandonando o classicismo que até então os retinha. O movimento literário se converteu em um movimento revolucionário. Destaca-se nesse meio o desejo de liberdade.

			 “¿Quién que no es romántico?” (CIPLIJAUSKAITÉ, 1988, p. 96). A partir desta indagação é possível refletir sobre a influência do movimento romântico nas artes plásticas, literatura, arquitetura e pinturas espanholas. Guillermo Díaz-Plaja (1952) afirma, na introdução da sua obra sobre romantismo espanhol, que, naquele momento, todos viviam dentro das consequências românticas, pelo menos em âmbitos muito vitais. Frederico Schelegel escreveu que a poesia romântica deveria dar alma a todas as formas de arte, dar vida pelo humor (GARCÍA MERCADAL, 1943, p. 46).

			Como resultado de um devir histórico, das peculiaridades do final do século XVIII e início do XIX, o romantismo é inegável. Mas também pode ser visto como produto da necessidade humana, da sensibilidade e desejos de homens modificados pelo Iluminismo, e cada espaço nacional pode vivenciá-lo em momentos diferentes, seguindo a conjuntura própria de cada lugar. 

			Juan de Contreras, ao escrever vários tomos sobre a história da arte hispânica, observa que

			[...] el siglo XIX fue, en España, una gran época para las letras y para las artes, comparable solamente al siglo de oro en esplendor y en robusta vitalidad  [...] brilla con pujança inenarrable la pléyade de académicos, de románticos, de costumbristas, de pintores de historia tumultuosa, todavia no bien deslindada ni ordenada, de la pintura española en el siglo XIX (CONTRERAS, 1949, p. 231-232).

			A Espanha apresentava uma tradição cristã muito arraigada. Para Contreras (1949), os espanhóis reagiram energicamente contra a Revolução Francesa e outras mudanças e, no tocante às artes, a repercussão de uma “nova escola estética” foi tardia ali. Mesmo com a presença de uma corrente neoclássica no primeiro terço do século XIX, pintores acadêmicos ainda produziam imagens cheias de paixão barroca. A demanda de obras – principalmente esculturas – com assunto religioso era muito grande e, como ressalta o marquês, havia ainda a voz hispânica que não adiantava querer calar.

			O romantismo na Espanha, considerado por Contreras como uma fase do barroco, deu um novo sentido não somente à arte e literatura, mas também à vida de todos os indivíduos. Assim define Contreras:

			Coincidiendo en Francia con el derrumbamiento de la monarquía tradicional, y en España con la muerte de Fernando VII, prevalece una estética nueva en que se condensan todas las inquietudes de una generación que se había educado entre el estruendo de las guerras napoleónicas y de las dos grandes revoluciones. A este movimiento estético, que no es sino una forma de la constante barroca, apenas sojuzgada bajo la rígida tiranía académica – que se debilita cuando decae la monarquía la cual era su gran proctetora -, llamamos romanticismo, y se impone con fuerza arrolladora no solamente en la literatura y en la Bellas Artes, sino también en la vida toda, a la cual da un nuevo sentido. Como había sucedido en Francia, la nueva estética no triunfó plenamente en España sin empeñar una dura contienda con los clasicistas intransigentes (CONTRERAS, 1949, p. 271).

			Se já estava presente em alguns estados europeus antes do findar do século das luzes, na Espanha só conseguiu tornar-se real depois do absolutismo fernandino. Para os espanhóis, o espírito romântico, que acima de tudo significou liberdade, funcionou como instrumento de luta e de questionamento de um modelo extremamente arraigado. O absolutismo e o catolicismo como baluartes da tradição levaram o homem espanhol a imprimir sentido próprio ao movimento.

			Guillermo Díaz-Plaja diz que nem todas as definições que tentam captar o essencial do romantismo são carregadas do sentido religioso. Cita como exemplo a Revista Española, que surgiu em 1834: “Entretener la imaginación, sorprenderla y conmover profundamente el corazón por outro médio que los hasta ahora empleados, es, a nuestro modo de ver, la definición mas exacta de nuestro genero naciente.” (DÍAZ-PLAJA, 1952, p. 26).

			Para esse mesmo autor, a partir do avanço cronológico, o romantismo foi perdendo esse caráter cristão e foi sendo apreendido como revolucionário, uma vez que segue adiante ao período do reinado de Fernando VII. Então, o valor pleno desse movimento será o da liberdade. Assim, já dizia Mariano Jose de Larra, citado por Díaz-Plaja: “La libertad en literatura, como en las artes, como en la industria, como en el comercio, como en la conciencia. He aqui la divisa de la época...” (DÍAZ-PLAJA, 1952, p. 26).

			Para Juan de Contreras, o romantismo é predomínio do imaginado sobre o real.

			Como hijo del barroco, el romanticismo se complace en lo anormal, en lo característico, en lo deforme; en los contrastes violentos entre bondad y traición, entre fealdad y hermosura, entre felicidad y desdicha. El mundo romántico está visto a una luz que altera las cosas: al suave resplandor del crepúsculo, que impregna el paisaje de matices dorados, o a la luz de la luna, con sus violentos contrastes de claridad y de sombra. La verdad no importa, la belleza no importa; importa sólo la emoción (CONTRERAS, 1949, p. 272).

			A Espanha e sua “essência barroca” inspirou literatos e pintores do mundo todo.

			La cultura barroca y la cultura romántica, que produce en la literatura y en las Bellas Artes una floración espléndida, son sin duda las expressiones más brillantes del espíritu hispánico. No hay que olvidar que España es el país de predilección del romanticismo universal. En España buscan inspiración literatos y pintores de todo el mundo (CONTRERAS, 1949, p. 273).

			Ao tratar do eu romântico (do indivíduo e da nação), Díaz-Plaja (1952) diz que o romântico projeta ao seu redor o melhor do seu espírito e, para ele, isto se chama idealismo romântico. O artista sonha suas formas, sem travas nem restrições e então, a isto, pode-se chamar liberdade romântica. Mas existe um outro lado, o decepcionado, o que resulta do choque entre o mundo sonhado e o mundo real, a solidão da vida e os desenganos do mundo. Para ele, esses dois aspectos são importantes também para pensar esse movimento.

			Interessante notar a relação entre a consciência de solidão evocada pelo romantismo e a Espanha como um estado solitário.

			No, escribir en España nos es llorar: ser romántico si que es llorar.  Y llorar de soledades sin pátria y sin eco. Vivir fuera del mundo en una geografia brumosa e una historia desvaída. Pero el mundo real existe: son los molinos y los borregos en torno a Don Quijote (héroe de moda romántica), las calles súcias ya la miseria nacional en torno a Fígaro. Y el choque sólo da esa espantosa soledad que conduce a la loucura y la muerte (DÍAZ-PLAJA, 1952, p. 55).

			Para Díaz-Plaja (1952, p. 52-56), é possível dizer que as atitudes românticas que vêm da Europa têm precedentes em D. Quixote de Cervantes: é o constante confronto da realidade ideal com a realidade autêntica. E o autor vai além, dizendo que os primeiros testemunhos do romantismo podem ser encontrados nos diários de Colombo pois lá está lançado o primeiro clichê romântico do selvagem ingênuo e pacífico.27

			Por outro lado, Ana María Aguado Hicón (1994, p. 329) afirma que, como ideologia, o romantismo contribuiu para a idealização da mulher, e marcou a diferença social entre os sexos, amparada na constituição biológica. O seu corpo passou a significar a representação de beleza e maternidade, convertendo-se em modelo ideal feminino. 

			O romantismo parece assentar genuinamente na Espanha, como se fizesse sentido ali, como se fosse o seu lugar por excelência, como se falasse especificamente do seu tempo, seu espaço, sua conjuntura político-econômica e, em especial, do homem desse espaço.28 A estética romântica vai ao encontro da emergência histórica e humana dessa nação. O romantismo na Espanha superpõe-se e se imbrica a outros gêneros artísticos, todos com caráter social e político. 29

			A coleção Las mujeres... foi produzida sob a perspectiva romântica, considerando-se serem os sentidos daqueles que apreciam essa produção tocados pela beleza, idealização e natureza artística. As cores das litografias são vibrantes e as mulheres são retratadas com formas delicadas para o deleite daqueles que as apreciam. Os textos são carregados de referências ao tipo ideal de mulher e mãe. Também foram exaltadas a beleza física e os convencionais bons hábitos e costumes. A aura religiosa está na forma da escrita, conteúdo e nos tons usados pelos litógrafos, marca do posicionamento ideológico e cultural dos indivíduos daquele espaço territorial e daquele momento histórico. Entende-se que essa coleção produz, apresenta e divulga um ideal hispanista e revela aspectos do caráter nacional espanhol sob uma perspectiva romântica e estética costumbrista. Configura-se em publicação de natureza artística que tematizou mulheres, com poder de tocar os imaginários sociais em relação aos aspectos políticos e sociais na Espanha. 

			A linguagem romântica passou a ser, mais que uma simples forma de se comunicar, um meio particular de expressar a sensibilidade nacional. Dessa forma, encontra-se uma simbiose entre esse movimento e a estética costumbrista. Ambos refletem as crises e questões tocantes à problemática nacional e aos indivíduos.30 Para Montesinos (1960, p. 121), livros e publicações editadas sob a perspectiva dessa vertente foram inspiradas numa onda de crise de nacionalidade. 

			As obras românticas, produzidas sob a estética costumbrista, estavam a serviço das exaltadas imaginações. 31 Contreras reitera que na literatura, no teatro e na pintura, a riqueza de tipos não se igualou a nenhuma outra forma de expressão artística do mundo. “[...] el arte se enriquece con tipos populares pintados o esculpidos con el verismo y la vivacidad própios del arte hispánico” (TRENC BALLESTER, 1988, p. 306). O interesse pela vida popular estava sempre em foco: os trajes, os ditos, os costumes do povo... Atribuiu-se à aura romântica a imposição da literatura de costumes.32 “[...] lo español estaba de moda” (TRENC BALLESTER, 1988, p. 306).

			A coleção Las mujeres... foi produzida na Espanha, ao caráter, territórios e constituição de um espaço nacional, em um período de grandes conflitos referentes a regimes políticos. Nesse momento, estava impregnada pelo ideal romântico, que facilitava as indagações sobre o caráter nacional espanhol pela especificidade que esta visão de mundo imprimia – e permitia.

			Assim, o romantismo espanhol marcou essa sociedade e suas produções literárias, artísticas, entre outras. A obra aqui analisada não foi exceção. O costumbrismo foi o gênero artístico utilizado na sua concepção. Descrever elementos nacionais como usos e costumes, hábitos, valores, tipos, enfim, tudo que é perceptível na exterioridade de homens e mulheres, configurou-se uma estética artística bastante utilizada naquele momento. Havia um casamento perfeito entre o estilo romântico, a escola de costumbres e a afinidade nos temas que os marcavam, entre eles, as questões que envolviam aspectos da nação.

			• Entre Espanha e América encontra-se “uma história de si”...

			O século XIX, na Espanha, é considerado por Díaz-Plaja (1952) e outros pensadores como o século da cultura, das letras e da educação, aspectos e elementos cada vez mais importantes e presentes na vida dos espanhóis. Ainda no período de Fernando VII já era dada grande importância à cultura (espetáculo teatral era tradição na Espanha), com o Estado subvencionando a educação. As letras foram tornando-se cada vez mais presentes na vida das pessoas desse século. Os literatos adquiriram grande importância e o Estado dava emprego aos escritores.33 

			Las mujeres... é uma entre as muitas coleções costumbristas editadas a partir dos anos de 1870, na Espanha. Nos textos e imagens que a compõem são destacados os usos, tipos, costumes, cenas, moral e hábitos definidores da vida das mulheres – e dos homens – das regiões retratadas. Observada a “olhos nus” aparentemente sua concepção e execução não demonstram intenção política e nem mesmo configura-se em veículo propagador de posturas ideológicas. A obra revela, pelas litografias e artigos, a mulher espanhola ou descendente, algumas representantes de raças miscigenadas, tipos sociais e personagens comuns em seu cotidiano e funções, na segunda metade do século XIX. 

			Pelo título que recebeu, mostra a intenção de abarcar a América e a região ibérica europeia. Dessa forma, constitui-se uma obra extensa e pretensiosa por desejar mapear e apresentar grande parte do globo terrestre.34 Soma-se a essa questão o fato de retratar somente espaços territoriais que pertencem ou pertenceram à civilização espanhola, ou que de alguma forma sofreram sua influência. Sendo assim, na descrição dos hábitos, costumes, tradições regionais e nacionais, essa coleção foi construindo uma história que não é de todos os países e regiões que a compõem, mas que é sua, num tempo glorioso de conquista e numa perspectiva exuberante de retratá-la. No conjunto da publicação fica patente o desejo e afirmação de um poder moral e cultural sobre parte do mundo e suas potencialidades – se considerado o aspecto portentoso, moderno, empreendedor e oneroso perceptível na execução da obra.

			A Espanha presente na materialidade da coleção

			Vários são os indícios de que a Espanha prepondera nos discursos imagéticos e textuais que a compõem. Por meio de diversas formas de enunciar, ela “reina absoluta” nas linhas e páginas dos escritores que colaboraram com a coleção. Diversos sinais corroboram com esta afirmação, a saber, a forma como foi concebida e elaborada a obra. Dos três volumes monográficos, dois deles, tomos I e II, apresentam províncias espanholas, perfazendo o total de quarenta e nove localidades, ou seja, configura-se no mapeamento completo desse território nacional. O outro volume, tomo III, apresenta a hispano-américa descrevendo treze repúblicas, o Brasil, as Filipinas e cinco províncias de Portugal. Partindo desses números, da ordem de editoração e considerando a forma como foram divididas e privilegiadas as regiões apresentadas, percebe-se que outros países e regiões representados foram inseridos e retratados em relação à Espanha.

			O tomo primero é datado de 1872 (MDCCCLXXII). A folha de rosto deste volume conta parte da história da concepção e publicação da obra (fig.1). A impressão foi feita em três lugares: em Madri, na imprensa e livraria do editor D. Miguel Guijarro, em Havana, pelo Sr. D. Ramon Molinas, e em Buenos Aires, na Librería  la Publicidad. Cada casa editorial vem acompanhada de seus respectivos endereços.

			Acima, posicionado em primeiro plano – lugar para onde são direcionados os olhos do leitor –, foi impresso o nome do livro, Las mujeres españolas, portuguesas y americanas, destacado com dois estilos e três tamanhos diferentes de letras.35 Existe uma funcionalidade e explicação para a composição distinta e diferente das letras. No século XIX, de acordo com Albert Labarre, utilizavam-se nas tipografias caracteres clássicos em função da legibilidade. Eram utilizadas quatro famílias de caracteres: ELZEVIRES – com base triangular –, DIDOTS – com base filiforme –, EGÍPCIOS – cujas barras da base são mais espessas como o corpo da letra – e ANTIGOS – são os caracteres “bastões”, letras com espessura uniforme e desprovidas de “cheios”, de “finos” e de “bases” (LABARRE, 1981, p. 92-93).

			A dimensão das letras e a tipologia dos caracteres utilizados em Las mujeres españolas, portuguesas y americanas conduzem o olhar e a consequente percepção do leitor. Nota-se que são as mulheres espanholas que protagonizam o título. Se observada a quantidade de espaços e número de lugares retratados, bem como a divisão desigual de territórios retratados entre Espanha, Portugal e Américas, percebe-se manifesto o destaque para a Espanha no conjunto da obra.

			A informação que segue – que compõe parte do título da obra – também está diagramada utilizando a mesma estratégia de estilos e tamanhos diferentes e desproporcionais.36 Na informação seguinte as dimensões das letras voltam a aumentar.37 

			A presença dos literatos na composição da obra parece possuir maior importância que a dos artistas litógrafos. Se a produção desse livro possui um sentido político, a condução do assunto pelos escritores é importante para comprovar essa questão. Ideias, posicionamentos, ideologias e visões de mundo são mais evidenciadas, nessa coleção, mais pelas letras do que por imagens, e a folha de rosto do primeiro volume da obra ressalta tal característica.38 

			As informações seguintes são menores em dimensão e importância.39 O último dado refere-se à data de publicação do volume e foi impresso no menor tamanho. Utilizou-se numeração romana para grafá-lo, MDCCCLXXII.

			Nas duas próximas páginas – que não são numeradas – aparece publicado um texto explicativo da obra, de autoria do editor.40 A página seguinte traz o prólogo, escrito em quinze laudas, numeradas ao estilo romano, por D. Antonio Cánovas del Castillo, político e membro da Real Academia Española.41

			Após as apresentações, encontram-se grafadas, numa página não numerada, as nacionalidades das mulheres que virão retratadas nos textos seguintes.42 O segundo tomo da coleção foi tratado e organizado como continuação do primeiro,43 e o terceiro também não apresenta página de abertura com informações sobre a obra.44

			Figura 1: Capa dos volumes de textos da coleção Las mujeres españolas, portuguesas y  americanas – Tomo I

			[image: ]
Fonte: Coleção Las mujeres españolas, portuguesas y americanas, Tomo I, 1872.

			Chama atenção a apresentação do volume com as litografias.45 De acordo com Marie-Linda Ortega (2005, p. 155), as imagens eram vendidas separadamente, muitas vezes utilizadas como decoração – para adornar salões, por exemplo. As encadernações eram feitas quando vendidas, se encomendadas pelo comprador. A parte iconográfica da coleção ficou marcada pelo uso e função decorativa. Nas palavras de Maria Angeles Ayala Aracil, deve-se

			[...] hacer mención de la indudable calidad de las ilustraciones que acompañan a los artículos de Las mujeres españolas, portuguesas y americanas, ilustraciones que van cromolitografiadas en cartulina, en impresión independiente del libro, montadas fuera de texto sobre otra cartulina de color especial, en la que van enmarcadas en filete de oro y con rótulo al pie, también dorado (AYALA ARACIL, 1984, p. 67).

			Pelos indícios encontrados nas exposições monográficas, percebe-se que as cromolitografias foram produzidas antes ou concomitantemente aos textos, pois, por meio da leitura das produções monográficas, nota-se que alguns literatos tiveram acesso à litografia correspondente ao texto antes de escrever seus artigos.

			Considerando a peculiaridade do componente iconográfico presente na concepção da obra, entende-se a ausência de elementos referentes à editoração das imagens. O volume de litografias – que compõe a totalidade da coleção analisada nesta pesquisa46 − foi elaborado/encadernado como um álbum de fotos, sem folha de rosto, apresentação ou qualquer outra informação editorial e gráfica. A única informação está na primeira página – e primeira estampa também – que traz três mulheres sentadas em meio a um jardim de pedras, cada uma delas representando os grupos retratados na coleção, apresentadas pela inscrição “mujeres españolas” (lit. 1). 

			Litografia 1: Capa do álbum de cromolitografias da coleção Las mujeres españolas, portuguesas y americanas

			[image: ]

			Abaixo, nesta mesma página, encontra-se referência à casa editorial e ao litógrafo. Esta imagem, diferente das que virão a seguir – gravuras de uma mulher por página –, apresenta uma borda que circunda toda a pintura, composta pelas armas e brasões das províncias espanholas. Estes são os dados presentes nesta unidade da obra e nenhum deles data a sua produção e/ou publicação. Os outros três volumes do livro foram organizados com exposições monográficas, sendo que cada uma delas refere-se às respectivas províncias, repúblicas ou monarquias representadas na coleção – e trazem informações sobre a publicação e o período da impressão de cada unidade.

			Esses pontos ressaltados chamam a atenção para o aspecto comunicativo da coleção. As informações não estão somente no conteúdo dos artigos ou das litografias, mas, inclusive, na forma como a obra foi editada. A apresentação das informações nas páginas iniciais de cada item e/ou volume e também o modelo gráfico escolhido estão prenhes de sentido e, igualmente, atestam uma visão de mundo e posturas ideológicas. “Falam” da história, geografia, características, aspectos, hábitos, costumes e questões nacionais que envolvem o território espanhol.

			A preponderância da Espanha por meio dos argumentos dos colaboradores

			Em quase todos os autores é possível encontrar argumentos que justificam a hipótese de que a Espanha, nesta coleção, mesmo retratando diversas e diferentes províncias e espaços nacionais, acabou por fazer um registro sobre si, referenciando sua história e potencialidades. Os discursos que entronizam essa nação estão presentes tanto nos artigos que descrevem regiões e lugares da Espanha, quanto naqueles que apresentam os territórios independentes na hispanoamérica.

			O catolicismo constitui-se um dos elementos fartamente utilizados para colocá-la em lugar de destaque. É definida por Trueba como a “metade do mundo iluminada pelo Evangelho devido à religião católica”.47 Partindo da mesma concepção, Echevarría vai além, considerando-a como referencial de civilização e argumenta que essa nação foi responsável pela mudança de pensamento e concepção sobre a mulher, personagem influente e imprescindível para o destino da humanidade. Coloca como exemplo a Rainha Isabel, a católica que, segundo ele, acreditou em Colombo e propiciou o “descobrimento” da América.48 

			Os argumentos destacando a religião, explícitos ou subentendidos, continuam a referendar os discursos dos diversos autores. Rosell considera que a marca da Espanha está na guerra e religião,49 e para El Marqués de Molins não há ali diferenciação entre nobres e plebeus, porque todos participaram da reconquista.50 Outro autor, El Conde de Palláres eleva as mulheres da “Católica Nação Espanhola”.51 Referência ao catolicismo também é destaque nos discursos que descrevem espaços americanos, como é o caso da Venezuela, onde a Espanha aparece, nos escritos de Peraza, como a mãe que deixou como herança a religião e a família.52

			O passado glorioso e a história epopeica da Espanha constituem-se em outro foco dos discursos para sustentar a argumentação sobre a grandeza e a importância dessa nação. Nos escritos que descrevem os diversos espaços territoriais hispano-americanos abundam menções a uma Espanha heroica e salvadora. A miscigenação configura-se em argumento mais utilizado para referendar a ideia acima. De acordo com os diversos autores, foi por meio dela que antigos hábitos e costumes foram extirpados, que as mulheres, e homens, foram civilizados, e que a América pode assemelhar-se, (nos aspectos físicos, culturais, religiosos, nos hábitos, usos e costumes), com a “mãe-pátria”.53 Tal magnificência também é reiterada nas análises daqueles que escrevem sobre as províncias espanholas. Para Mañe y Flaquer, a Espanha constitui-se em uma federação de raças onde nenhum povoado se destaca;54 Martinez (1986) a retrata como gloriosa e importante por ter conquistado el Nuevo Mundo, e lamenta o esquecimento e desdém desse passado por parte de outras nações.55 Saavedra lembra a grandiosidade e ostentação dessa nação ao tratar de Leon, a primeira capital espanhola.56 Escalante afirma que esta representa amor e inspiração, e Maldonado que a sua glória foi dada pelas mulheres, referindo-se a figuras como a Rainha Isabel e D. Urraca (sobrinha de Fernando VII e filha de D. Alfonso VI, viúva do conde Raimundo de Borgoña e casada com Alfonso “el Batallador”, rei de Aragão no século XII) (JOSÉ; VOLTES, 1986, p. 87). Relacionando-a, também, a personagens femininos, Duro observa que são  mulheres heroicas e fortes que a representam e Castelar observa a particularidade das mulheres como sustentáculo da “idolatrada” Espanha.57 Áviles, em la mujer de Badajoz, também relaciona mulher, civilização e futuro da nação espanhola. Argumenta que a Rainha Isabel moralizou e adoçou costumes espanhóis e, na atualidade, é chamada a influenciar e transformar o futuro da Espanha.58



OEBPS/Fonts/GaramondPremrPro-Smbd.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/Fonts/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/Fonts/GaramondStd-HandtooledBold.otf


OEBPS/Fonts/Poly-Italic.otf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPS-BoldMT.ttf


OEBPS/Images/4.png
LAS

MUJERES ESPANOLAS

PORTUGUESAS Y AMERICANAS

Y R DT, s 0, L NS, B U BTG, 1 L AL T U S,

POR 10§ PRIMEROS LITERATOS DE ESPARA, PORTUGAL Y AMERICA

P L0 HIS MOTBLES MATSTIS ESPAOLES Y PORTOGISES.

7o PRIERO.






OEBPS/Images/logo1.jpg
eduel






OEBPS/Images/44977.png
l=s=U ABEIDE

OcRY WASERA o RIS RO COS

Associago Brasileira
P1A KO AUIORI
Pee-somi - temisaees' WO COPIA NAO AUTORIZADA € CRIME





OEBPS/Fonts/LegacySerifStd-Bold.otf



OEBPS/Images/11.jpg





OEBPS/Images/3.png
ENFANT

Reints par cusmime

TYPES, CARACTERES ET PORTRAITS

JEYNES PALLEY;

ALEXANDRE DE SAILLET,

PARIS.
A DESESSERTS . E0ITHU






OEBPS/Fonts/Arial-ItalicMT.ttf


OEBPS/Images/1.jpg
VB WE R

=

BB

R

. &

B E





OEBPS/Fonts/LegacySerifStd-Medium.otf


OEBPS/Fonts/ArialMT.ttf


OEBPS/Fonts/LegacySerifStd-MediumItalic.otf


OEBPS/Images/2.png
THE PEOPLE:

KENNY MEADOWS.

ORIGINAL ESSAYS,

DOUGLAS JERROLD, WILLIAM HOWITT, NIMROD,
W. THACKERAY, &c. &.

PHILADELPHIA:
CAREY AND HART.
1844,





OEBPS/Fonts/TrebuchetMS.ttf


OEBPS/Fonts/TimesNewRomanPSMT.ttf


OEBPS/Fonts/Poly-Regular.otf


OEBPS/Images/42043.png
{ostumbrismo,

hispanismo e cardter nacional

em Las Mujeres Espafiolas, Portuguesas y Americanas:
imagens, textos e politica nos anos 1870

Edméia Ribeiro

eduel





OEBPS/Fonts/LegacySerifStd-Book.otf


OEBPS/Fonts/LegacySerifStd-BookItalic.otf


OEBPS/Fonts/LegacySerifStd-BoldItalic.otf


OEBPS/Images/logo2.jpg
“LTJI' Universidade
~=l= Ccadual de | ondrina





